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RESUMO 

O objeto empírico deste trabalho se encontra no espaço dos grupos autodeclarados como coletivos 

antifascistas brasileiros, no âmbito das torcidas organizadas de futebol e foco na pioneira e líder: 

Democracia Corinthiana. A pretensão é colaborar com uma visão sobre o papel desempenhado 

por elas em seu reaparecimento no cenário político brasileiro, nos protestos de junho de 2020, ao 

empunhar uma bandeira em comum – Somos Democracia, contra o autoritarismo do governo 

Bolsonaro e seus seguidores que defendiam, inclusive, “intervenção militar com Bolsonaro”. O 

Somos Democracia reuniu nas principais capitais do país e especialmente em São Paulo, coletivos 

antifascistas de diversas torcidas organizadas de futebol, inclusive rivais entre si. Após uma 

revisão analítica de alguns fatos históricos que relembram as conexões entre a política e o futebol, 

o contexto contemporâneo será aprofundado por meio de entrevista com um jovem líder da torcida 

antifascista corinthiana. O desafio é tentar compreender o contexto e o porquê desses coletivos 

terem ido às ruas, como se articularam em plena pandemia, quais foram as principais adaptações 

em seus repertórios, e qual foi o papel das redes e mídias sociais digitais durante o período. A 

teoria da democracia participativa reconhece legitimidade democrática nas formas amplas de 

participação política extra-institucionais, que contemplam tipos de protestos e ações políticas, 

como as realizadas por esses coletivos em junho de 2020 no Brasil. 
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1.0. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

Este artigo se propõe a refletir sobre a temática da democracia, a partir da análise 

dos protestos em defesa da democracia, sobretudo protagonizados pela ação das torcidas 

antifascistas em junho de 2020.  

Considerando os estudos disponíveis sobre democracia, é possível constatar que 

há diversas formas de compreensão do seu real sentido teórico, de expressão de seus 

conceitos na prática e de configuração de modelos institucionais. Tais entendimentos 

sobre o sentido da democracia e suas aplicações variam conforme o tempo e o espaço, o 

contexto, a constituição formal por meio da qual materializam-se as suas leis e regras e o 

governo de plantão que as aplica. E, deste modo, o experimento democrático vivenciado 

pelos cidadãos poderá variar das formas mais amplas, que tentam aproximar-se do ideal 
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de democracia direta, às formas mais restritas de participação política, chegando às 

fronteiras com o seu principal regime antagônico, qual seja, o autoritarismo. Por formas 

amplas de participação, este pré-projeto considera o entendimento não apenas daquelas 

que se dão nos espaços relativos às instituições democráticas formais, mas também as que 

podem se dar em vários espaços, como nas ruas ou no próprio ambiente de trabalho, 

conforme defendido por Pateman (1992). 

Dentre as principais propostas de delineações de vertentes democráticas, este 

estudo se identifica com o mapeamento desenvolvido por Miguel (2005): democracia 

liberal pluralista, deliberativa, republicanismo cívico, a democracia participativa e o 

multiculturalismo. Diante destes modelos, será aprofundada a discussão acerca da 

democracia participativa, trabalhando com a concepção ampliada de participação política, 

onde o protesto é reconhecido como ação política estratégica essencial e legítima, que 

põe luz – ou interrompe – ao processo decisório e que pode ser materializado em ações 

protagonizadas por coletivos ou movimentos sociais institucionalizados ou não, contínuos 

ou não e conflitivos ou não, e que dão visibilidade aos excluídos da própria democracia 

nos moldes em que a mesma é “aceita” formalmente. 

A delimitação deste trabalho considerará para efeitos de estudo, ações políticas 

protagonizadas por coletivos que atuem por fora da institucionalidade e que tencionem 

constantemente, podendo chegar a registrar conflitos em meio às suas atividades políticas 

de protesto, e, neste sentido, está alinhada ao pensamento de Miguel (2005), pois: “esta 

é, afinal, a razão da reflexão teórica sobre a democracia: não apenas entender o mundo, 

mas contribuir para transformá-lo, no diálogo permanente com as forças sociais em 

movimento” (MIGUEL, 2005, p. 33). 

É importante destacar que coletivo escolhido para estudo se adequa ao conceito 

de repertório de contenção TILLY (1992), que objetiva compreender as escolhas e 

tomadas de decisão por parte dos movimentos sociais, não se apegando ao conteúdo da 

ação coletiva realizada, mas, à sua forma. Por décadas, o autor foi aperfeiçoando o 

conceito para tentar captar cada vez mais fidedignamente fatores políticos presentes em 

movimentos sociais e ações de protesto, especialmente as permeadas por confrontos e 

conflitos (Alonso e Botelho, 2012).  

Situado o campo teórico, cabe destacar que o objeto empírico se encontra no 

espaço dos grupos autodeclarados como coletivos antifascistas brasileiros, com atuação 
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na segunda década do século XXI, no âmbito das torcidas organizadas de futebol e foco 

na pioneira – e provável líder, conhecida como “Democracia Corinthiana” (MARTINS, 

2012; FLORENZANO, 2010; MARTINS E REIS, 2014). A pretensão é estudar o papel 

desempenhado por elas em seu retorno ao cenário político brasileiro, nos protestos de 

junho de 2020, ao empunhar uma bandeira em comum – “SomosDemocracia”, que reuniu 

nas principais capitais do país coletivos antifascistas de diversas torcidas organizadas de 

futebol, inclusive rivais entre si (PETROCILO E SABINO, 2020; MAGRI, 2019), tais 

como: Gaviões da Fiel, Torcida Jovem do Santos, Democracia Rubro Negra, Palmeiras 

Antifascista, Resistência Alvinegra do Atlético Mineiro, Inter Antifascista, Fluminence 

Antifascista, Esquerda Vascaína, dentre outras, que, como se sabe da existência, podem 

chegar a cerca de sessenta. Devido à pandemia COVID19, nem todas estiveram presentes. 

O desafio principal desse estudo é tentar compreender em que contexto e por quê 

motivos esses coletivos foram às ruas. Como esses coletivos se articularam? Em sendo 

possível avançar nestas questões, espera-se reunir as informações necessárias para 

aprofundar o debate e tentar responder também a uma questão importante: há legitimidade 

nos protestos de junho de 2020, protagonizados por coletivos antifascistas de futebol que 

agiram politicamente por fora da institucionalidade?  

A hipótese apontada é que sim, pois acredita-se ser possível encontrar respaldo na 

teoria da democracia participativa, e na ampliação de um debate sobre formas mais 

amplas de participação que contemplem o tipo de protesto e ações políticas realizadas por 

esses coletivos em junho de 2020 no Brasil. 

2.0. REFLETINDO SOBRE A DEMOCRACIA PARTICIPATIVA 

Os estudos identificados sobre os entendimentos acerca da democracia 

participativa, foco deste artigo, apresentam três características principais: reconhece 

como democráticos movimentos que se dão por fora da institucionalidade; que a 

experiência democrática deve ser compreendida para além do voto; e considera o conflito 

e o uso tático de ações disruptivas como parte fundamental da ação política no âmbito do 

processo democrático. 

Em relação ao primeiro tópico, é possível abordá-lo a partir de um 

questionamento: democracia e política se fazem apenas no âmbito do parlamento e das 

instituições formais ou legitimamente podem contemplar também os protestos nas ruas, 

que têm o potencial de produzir seus efeitos de fora para dentro?  
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Em um de seus textos, onde discute desafios ativistas à democracia deliberativa – 

que é crítica a táticas como ocupações, passeatas e boicotes em detrimento do diálogo que 

vise ao consenso, Young (2014) aponta o seu pensamento a respeito do tema: 

Já foram cantados em prosa e verso os movimentos por justiça social que 

protestaram nas ruas, convencidos de que as instituições existentes e os 

procedimentos normais só reforçavam o status quo. (YOUNG, 2014, p. 187) 

 

Sobre essa questão, considerando o próprio ambiente da academia, Vitullo (2005) 

fez um alerta à importância de que se abandonem concepções elitistas e institucionalistas 

de democracia, que entendem que fora das instituições não há legitimidade no exercício 

de ações políticas, argumentando que é justamente nestas esferas onde “estão surgindo 

os germes de renovação política” (VITULLO, 2005, p. 316). 

A segunda característica diz respeito à necessidade de se enxergar que a 

participação política, no contexto de um regime democrático representativo, deve ser 

vista para além, exclusivamente, da participação através do voto. Para Miguel (2019), 

reduzir o sentido de democracia meramente à competição eleitoral, significa: “o 

abastardamento do ideal de igualdade política e de soberania popular que era associado 

a ela”. O autor critica ainda o modelo liberal padrão que desconsidera as desigualdades 

sociais existentes entre os diferentes atores que disputam no campo da política. A 

compreensão de que simplesmente o voto colocaria tais atores em pé de igualdade não 

condiz com a realidade dos fatos. 

Teoricamente, por meio do voto, os representados escolhem os representantes para 

estes debaterem e tomarem decisões que lhes sejam favoráveis ou, no mínimo, levem em 

consideração os seus anseios. Mas, na prática das democracias realmente existentes, o 

que se observa é que a maioria dessas decisões são tomadas sem sequer ouvir àqueles que 

serão impactados em suas próprias vidas por tais decisões. Sobre essa discussão, Miguel 

(2019) assinala que o grande desafio é compatibilizar a vontade de democracia com o que 

ele reconhece como necessidade de representação, e o motivo seria: “porque os 

representantes são estimulados a prestar contas prioritariamente a detentores de 

recursos importantes (financiadores de campanha, meios de comunicação), em vez de 

prestá-las aos seus eleitores”. (MIGUEL, 2019).  

Ainda sobre a eficácia do voto, nem todos os teóricos têm uma visão otimista, 

como destacado no diálogo referenciado por Vitullo (2007), presente na biografia de Max 



 
 

Trabalho apresentado na 33ª Reunião Brasileira de Antropologia, realizada entre os dias 28 de 
agosto a 03 de setembro de 2022. 

Weber – escrita por sua viúva, exprimindo a visão do filósofo alemão a respeito do que o 

voto representaria para a democracia, em resposta ao General Ludendorff, no ano de 

1919: “na democracia o povo escolhe seu dirigente, no qual confia e depois o eleito diz: 

“Agora fechem a boca e obedeçam!”, declaração que concitou a aprovação do general, 

que afirmou: “esse tipo de democracia pode ser do meu agrado”. (WEBER, MARIANNE, 

1988, apud VITULLO, 2007, p. 69). 

Apesar da sua importância, o significado do voto deve ser entendido como um 

primeiro passo, uma forma mínima de exercício da cidadania. O voto, sem a participação 

política, serve apenas para legitimar a ação de representantes que não levam em conta a 

oitiva dos interesses dos representados. Para Almeida (2019a)1,  “representação precisa 

de participação” e exemplifica com uma atitude tomada nestes termos, logo no início do 

Governo Bolsonaro, em abril de 2019, que inclusive prejudica o próprio controle social: 

“O decreto nº 9.759, de 11 de abril, extingue com uma canetada vários colegiados, 

conselhos e comissões em nível federal, ameaçando a participação social. O problema é 

que a caneta que assina o decreto pode ser popular, mas as suas consequências não 

serão” (ALMEIDA, 2019a). 

Quanto ao terceiro ponto, é importante assinalar que o conflito, historicamente, 

era associado a importantes lutas e conquistas em favor da coletividade e assumiu lugar 

central na construção da própria democracia. Ames (2011) lembra que uma das 

afirmações mais importantes de Maquiavel é a de que boas leis nascem dos conflitos 

sociais.  De fato, grandes avanços ocorreram em virtude de tensões, ações disruptivas e 

outras formas de pressão oportunizadas pelo conflito e mesmo quando trata-se de direitos 

já conquistados, é importante destacar que os conflitos, materializados nos protestos, são 

necessários para assegurá-los e ampliá-los. Conforme destacado por Young (2014, 

p.188): “Muitos direitos foram conquistados nas sociedades democráticas, por meio de 

corajoso ativismo – a jornada de oito horas, o voto feminino, o direito de se sentar em 

qualquer restaurante”. 

Porém, com o passar do tempo, o privilégio do consenso foi tomando lugar no 

espaço que cabia ao conflito (MIGUEL, 2014a), justamente no contexto dos regimes 

democráticos. O conflito foi assim, perdendo sua legitimidade, tanto em virtude das 

                                                           
1 Sugestão de leitura: Almeida (2019b) e Avritzer (2008). 
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expectativas criadas diante das promessas da democracia (BOBBIO, 2015) e da própria 

conquista do voto, quanto em virtude de pelo menos mais três motivos: 

Primeiro, pela influência do período pós Segunda Guerra Mundial, onde se pregou 

a necessidade da busca da formação de consensos, chegando ao ponto de se considerar 

que uma participação popular mais efetiva seria interpretada pelos teóricos elitistas como 

um perigo à ordem vigente e à estabilidade democrática, como reforça Trindade (2014):  

Schumpeter escreve sua obra no contexto de ascensão do nazi-fascismo e do 

stalinismo, regimes que se caracterizavam, entre outros fatores, pela forte 

presença das massas na política. (...) nos momentos em que a massa foi 

conclamada a se mobilizar politicamente, isso gerou instabilidade e 

totalitarismo (Avritzer, 2002a, p. 11). Com isso, a presença popular na política 

“passou a ser associada mais com o totalitarismo do que com a democracia” 

(Miguel, 2002b, p. 499). (TRINDADE, 2014, p. 42). 

Para Trindade (2014), neste contexto marcado por conflitos sociais e políticos de 

grandes proporções, em que o economista Joseph Schumpeter escreveu a sua obra, 

repousa uma das razões pelas quais o seu pensamento conquistou uma adesão expressiva 

na Ciência Política, estabelecendo as bases teóricas do mainstream no campo da teoria 

democrática: “Toda a primeira metade do século XX, foi, aliás, testemunha de conflitos 

intensos no interior de nações e entre elas” (TRINDADE, 2014, p. 42). 

O segundo motivo, se refere ao direcionamento dado pelos teóricos políticos do 

contexto de transição e consolidação de regimes democráticos na América Latina, que 

não demonstravam interesse em orientar o caminho para uma transição mais profunda e 

radical, que fosse caracterizada por rupturas com grupos políticos dos regimes militares, 

os quais pretendiam manter o foco nas negociações e acordos que minimizassem 

enfrentamentos durante a passagem dos regimes autoritários aos democráticos, como 

assinala Vitullo (2007): 

Guillermo O´Donnell e Philippe Schmitter (1988) defendem a necessidade de 

celebrar pactos entre os principais dirigentes do regime em decomposição e os 

líderes políticos do regime nascente como o melhor modo de construir uma 

democracia com boas perspectivas de consolidação. A negociação, o diálogo, 

as concessões recíprocas, são entendidas como instâncias que permitiriam 

escapar dos enfrentamentos ou antagonismos, os quais, na opinião dos citados, 

seriam sumamente prejudiciais para o futuro do novo regime democrático 

(VITULLO, 2007, p. 62). 

E o terceiro motivo, pela influência que a Ciência Política recebeu no Brasil e em 

boa parte do mundo da academia norte-americana, sob condições de financiamentos 

inclusive privados, que acabavam influenciando na formação, no rumo dos departamentos 

e nas prioridades de pesquisas, como destaca Feres Junior (2000): 
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a academia americana tornou-se modelo para os departamentos de Ciência 

Política em outros países e polo exportador de tendências teóricas e temáticas. 

(...) Com a exceção parcial da teoria da dependência e da Ciência Política de 

inspiração marxista, as outras teorias e tendências da Ciência Política foram 

criadas naquele país. (FERES JR., 2000, p. 98 - 107). 

Em relação a problemas enfrentados pela Ciência Política no debate sobre teorias 

democráticas, há o pensamento de Young (2014) que reforça essa discussão: segundo a 

autora, ressalvando-se poucas exceções,“a teoria democrática contemporânea raramente 

reflete sobre o papel da manifestação e da ação direta” (YOUNG, 2014, p. 187). 

Mesmo assim, nesta segunda década do século XXI, apesar das pesquisas e 

análises em Ciência Política ainda hegemônicas no campo da institucionalidade e do 

privilégio do consenso, tem aumentado o número de pesquisadores que enxergam que a 

linha teórica que leva em consideração em seus estudos eventos extra-institucionais e 

ações de protesto e conflito, podem proporcionar uma compreensão mais ampla acerca 

da dinâmica democrática e do próprio exercício da atividade política. No Brasil, vale 

assinalar, esse tipo de evento tem passado a ocupar cada vez mais espaço nas pautas das 

coberturas jornalísticas e, inclusive, na formação de bancos de dados2. 

Ainda no âmbito da discussão teórica, vale apontar alguns caminhos levados em 

conta ao se tratar de protesto e conflito, que são peças fundamentais na conexão da teoria 

com o objeto desse estudo. Por exemplo, Tilly (1978) define evento de protesto como: 

ações coletivas (envolvendo pelo menos duas pessoas), iniciadas por grupos 

da sociedade, de natureza extrainstitucional (são eventos públicos que rompem 

com a rotina e instauram ou ameaçam instaurar algum tipo de dano) e voltadas 

a sustentar reivindicações ou queixas que, se atendidas, afetariam o interesse 

de outras pessoas.” (TILLY, 1978 apud GAVÃO E TATAGIBA, 2019, p. 68). 

 

Já o conceito de conflito adotado aqui, diz respeito ao entendimento de que o 

mesmo não se trata de um problema a ser superado, mas de um componente fundador da 

democracia e promotor de sua oxigenação (ABERS E VON BULOW, 2011; AMES, 

2011; AVRITZER, 2008; MAGALHÃES, 2011; MELLO, 2014; MIGUEL, 2002; 

MIGUEL, 2003a; MIGUEL, 2003b; MIGUEL, 2014a; MIGUEL, 2014b; MIGUEL, 

2017; OLIVEIRA E TAVARES, 2016; PASQUARELLI E ARIELO, 2017; PEREIRA, 

2012; TRINDADE, 2018a; TRINDADE, 2018b; VITULLO, 2007; YOUNG, 2014).  

Em contraponto, cabe assinalar a existência de teóricos, mais afinados com a 

tentativa de construção do consenso no âmbito institucional, como os filiados às vertentes 

                                                           
2 Galvão e Tatagiba (2019), além de terem desenvolvido um banco de dados inédito, divulgam como acessar 

o banco de dados de registro de protestos, conflitos e ações disruptivas da Folha de São Paulo. 
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da democracia liberal, elitista e deliberativa, que entendem que a pressão do conflito 

perturba a ordem democrática e põe em risco a propriedade privada e a estabilidade da 

sociedade e da economia – elementos fundamentais para o desenvolvimento do 

capitalismo, mesmo diante de diversos estudos que demonstram as incompatibilidades 

deste sistema com a própria democracia (BORON, 2001; WOOD, 2003; STREECK, 

2012; FLEURY, 2018). 

Porém, diante desta visão, questiona-se: por que não são respeitados os direitos e 

garantias de todos, para a convivência em uma sociedade mais justa, menos desigual e 

que ampare os que dela são excluídos? Os mais vulneráveis necessitam de visibilidade e 

de ampla proteção das leis, das instituições e do próprio Estado e não de tê-los como 

armas contra si. Diante disso, é possível mais uma reflexão: quem está em crise? A 

democracia ou um tipo hegemônico de sua institucionalização que não ressoa os 

interesses dos representados mais fragilizados? 

3.0. A VOLTA DAS TORCIDAS ANTIFASCISTAS DE FUTEBOL 

3.1 Não é de hoje que futebol e política se misturam no Brasil 

Mesmo diante de fatos históricos e estudos que demonstram a conexão da política 

com o futebol (GUTERMAN, 2009; MARCZAL, 2011; VIMIERO ET AL, 2019; 

BALZANO, MUNSBERG E SILVA, 2018; NASCIMENTO, MENDES E NAIFF, 2014; 

SALAZAR, 2018; PIRES, 2020), muitos indivíduos ainda não compreendem ou são 

críticos da sua relação. Sendo assim, encontra-se aqui, mais um fator que reflete a 

pertinência deste pré-projeto, pois o ambiente do futebol concentra a representação dos 

diversos setores e conflitos da sociedade.  

Vale lembrar que torcidas organizadas, em um passado não tão distante, aliadas a 

alguns jogadores famosos da época, como Sócrates, por exemplo, cumpriram papel 

fundamental na mobilização em defesa da democracia, do voto nas Diretas Já e eleições 

diretas para governador e motivaram a participação política dos cidadãos pelo fim da 

ditadura (GOZZI, 2002; SOARES E ZAGO, 2019; SILVA, 2019). E que, assim como 

neste período alguns generais tentaram usar o futebol e as torcidas para popularizar a si 

mesmos e aos seus discursos, a mesma prática é observada no Brasil de 2020 por um 

presidente da República, militar da reserva, que se comporta pautado em princípios 
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autoritários e já tentara se aproximar de times de futebol desde a pré-campanha 

(GUTERMAN, 2004; MAGALHÃES, 2011). 

3.2 O cenário do retorno  

No curso da segunda década do século XXI, o mundo observou a eclosão de 

grupos e lideranças, especialmente identificados com a extrema-direita, que passaram a 

se colocar abertamente nas redes e mídias sociais e nas ruas como defensores do que se 

convencionou em chamar no senso comum de “politicamente incorreto” e ainda de modo 

mais extremista, a se posicionarem como “antissistema”. 

 No caso do Brasil, no ano de 2020, por exemplo, muitos desses grupos 

declaravam-se abertamente favoráveis à intervenção militar, ao fechamento do Congresso 

Nacional e do Supremo Tribunal Federal e ao presidente da República Jair Bolsonaro3, 

colecionador antigo de características autoritárias, negacionistas, misóginas, 

homofóbicas e racistas e que se fazia rotineiramente presente em diversas dessas 

manifestações, às vezes discursando, o que sinalizava claramente o seu apoio (CNN 

BRASIL, 2020). 

Em algumas dessas manifestações, chamadas por tais grupos de “democráticas”, 

foram ainda registrados ataques à imprensa e seus profissionais (FERNANDES E PUPO, 

2020) e expressas condutas fascistas e supremacistas, “reinando” solitárias no espaço que 

historicamente fora ocupado pelas esquerdas: as ruas (G1, 2020). E, sobre essa questão, 

mais um agravante: nesta década, já havia sinais de que outros setores estavam não só 

ocupando este espaço, mas também produzindo consequências, conforme assinala 

Trindade (2018a): 

(...) a onda de protestos realizados entre o final de 2014 e meados de 2016 em 

favor da deposição de Dilma Rousseff da presidência da república demonstram 

que as ruas não pertencem exclusivamente aos grupos situados à esquerda do 

espectro político (TATAGIBA, TRINDADE E TEIXEIRA, 2015; 

ORTELLADO E SOLANO, 2016) APUD (TRINDADE, 2018a, p.3) 

Neste contexto, ao que pesquisas prévias indicaram, ele os coletivos antifascistas 

de torcidas organizadas de futebol, que foram às ruas em diversas capitais em junho de 

2020, especialmente em São Paulo, foram os primeiros a assumirem o protagonismo em 

defesa da democracia, no momento em que a mesma se encontrava sob crescente ameaça 

                                                           
3 Eleito em um processo controverso, utilizando-se de fakenews e beneficiando-se da cassação também 

questionável da candidatura do líder das pesquisas, o ex-presidente Luís Inácio Lula da Silva. 
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explícita e tensionamento constante pela parte do governo Bolsonaro e seus apoiadores. 

Na ocasião, esses coletivos colocaram-se em uma posição de contraponto político, 

ocupando o vácuo deixado pelos sindicatos, partidos e movimentos mais tradicionais à 

esquerda, que enfrentavam dificuldades de mobilização, em virtude da pandemia.  

3.3 Surge o coletivo SomosDemocracia 

Inquietos com a situação, reuniram-se figuras históricas que atuaram na 

Democracia Corinthiana, como fundadores da Gaviões da Fiel (VASCONCELOS, 2019), 

e diversos grupos de torcidas organizadas, unidas sob a bandeira do SomosDemocracia, 

formando um contra-movimento antifascista, que ocupou as ruas, com os devidos 

cuidados por causa da pandemia e adotando uma postura de enfrentamento. Questionado 

sobre como o movimento ressurgiu, um dos líderes do SomosDemocracia, membro da 

nova geração da torcida do Corinthians, VALDIVINO (2021) explicou: 

Nasce já na pista: 2020, em plena pandemia, quando o governo Bolsonaro 

dava várias indicações de que tentaria dar um golpe, atacava a 

democracia semanalmente; várias manifestações legitimadas por ele (...) 

pediam a volta da ditadura, intervenção militar com Bolsonaro no poder 

(...) então a gente saiu pras ruas com o objetivo de confrontar essas ideias, 

confrontar esses grupos e a gente mostrar que tinha gente disposta a 

defender a democracia... (Valdivino, 2021). 

Ironicamente, enquanto a democracia estava sendo atacada com o suporte de 

dentro – e por dentro – das próprias instituições democráticas, em especial pelo chefe do 

Executivo, sua defesa mais significativa se dava por fora da institucionalidade, nas ruas, 

em meio a protestos e conflitos com grupos adversários e confrontos com o próprio Estado 

e seu aparato policial, pois os demais poderes se limitavam a emitir notas de repúdio. 

 

4.0. O SOMOSDEMOCRACIA, SEUS REPERTÓRIOS E ADAPTAÇÕES 

O SomosDemocracia é um movimento informal e seu modo de organização 

interna é horizontal, mas, existem pessoas que devido a sua experiência e formação, 

acabam fazendo valer suas opiniões e orientações. Mesmo diante da cultura de 

participação dos integrantes, adaptações foram feitas nos repertórios para dar respostas a 

um contexto afetado pela pandemia. Para ALONSO (2012) a teoria do Confronto Político: 

“explica o surgimento e o desenrolar de mobilizações coletivas mediante a 

reconstrução do contexto político, ou da estrutura de oportunidades e ameaças 

políticas, principalmente as relações de força entre as autoridades – grupos 

ocupando cargos no Estado –, e os desafiantes – que se encontram do lado de 

fora. (Alonso, 2012, pág. 21) 
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Considerando as ameaças políticas que estavam dadas, os desafiantes tiveram um 

duplo desafio: contrapor-se tanto às autoridades do lado de dentro, como o presidente da 

República, quanto aos seus apoiadores, que estavam do lado de fora –  assim como os 

próprios desafiantes, além dos braços armados do Estado. Os desafiantes então, adotaram 

uma tática que se mostrou eficaz: tomaram a decisão de ocupar as ruas nos mesmo 

horários e nos mesmos espaços físicos para pressionar os fascistas a se dispersarem e 

desocuparem as suas trincheiras. Segundo VALDIVINO (2021), o coletivo nasceu para 

ser um movimento antifascista e de confronto, que, por hora, cumpriu sua missão:  

O objetivo era expulsar os fascistas das ruas.  E a gente conseguiu né? Quando a 

gente começou a tomar as ruas, marcar as manifestações nos mesmos lugares 

deles, eles pararam de fazer né? Eles recuaram, eles saíram das ruas.... e não 

voltaram até hoje! (Valdivino, 2021) 

 

Passados os momentos mais tensos, performances e repertórios sofreram novas 

adaptações. A preocupação do SomosDemocracia, era pensar em novas ações para que 

seus líderes e apoiadores não se desarticulassem. De acordo com VALDIVINO (2021): 

Teve momentos que a gente não fez manifestação, mas fez ação de impacto 

visual, que a gente tem uma bandeira de mais de 100m escrito ForaBolsonaro e a 

gente estendia esse bandeirão (não só na Av. Paulista) em vários lugares. Ações 

na Brasilândia, no Viaduto do Chá e a gente divulgava bastante nas redes sociais 

essas iniciativas. (Valdivino, 2021) 

Segundo o entrevistado, no momento atual (outubro/2021), por conta da 

pandemia, as ações ficaram mais restritas e limitadas a participações pontuais em 

manifestações a exemplo do ForaBolsonaro e do dia da Consciência Negra. O coletivo 

nunca se utilizou de cartazes, outdoors ou panfletos e, apenas uma vez, recorreu a um 

carro de som para fazer campanha de prevenção à COVID19 nas periferias. Ainda assim, 

são realizadas reuniões periódicas para planejar atividades de formação e atividades 

sociais, basicamente de entrega de marmitex e cestas básicas aos mais atingidos pela 

pandemia nas periferias de São Paulo. As reuniões ocorreram em sua maioria de forma 

presencial, mas nos momentos mais difíceis da pandemia utilizaram bastante o aplicativo 

Zomm Meetings, com o qual não houve dificuldade de adaptação. 

Esse conjunto de ações serviu como exemplo para mostrar como as performances 

se adaptaram conforme o contexto e contribuíram para manter os atores permanente 

articulados, mesmo em momentos sem a necessidade da confrontação direta. E ainda, 

para indicar a presença de repertórios que mesmo se desenrolando no mundo off-line, 

eram articulados no mundo on-line e nele repercutiam retroalimentando o movimento. 
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4.1 As tendências híbridas nas articulações do SomosDemocracia 

Como dissemos, o coletivo conseguiu reunir nas principais capitais do país 

coletivos antifascistas de diversas torcidas organizadas de futebol, inclusive rivais entre 

si, e em um contexto pandêmico (PETROCILO E SABINO, 2020; MAGRI, 2019). Neste 

mesmo período, no ambiente político geral, de partidos à militância e movimentos sociais, 

havia um questionamento sobre se o “on-line” substituiria o “off-line”, devido inclusive, 

às influencias das plataformas de redes e mídias sociais digitais nas eleições 2018.  

Daí surgiu a questão: de que maneira plataformas digitais integraram as 

articulações entre as torcidas e os seus repertórios? Só para rememorar o conceito, 

TARROW (2009) destaca a definição de TILLY (1992) a respeito de repertório: “um 

conjunto limitado de rotinas que são aprendidas, compartilhadas e executadas através 

de um processo relativamente deliberado de escolha” (TILLY, 1992, p. 7, apud 

TARROW, 2009, p. 51). 

Com relação à forma de se comunicar internamente e com os demais líderes, 

inclusive de outros estados, o WhatsApp foi o principal instrumento, seguido de reuniões 

presenciais quando possível. Pelo aplicativo, interagiam através de vários grupos como: 

SomosDemocraciaSãoPaulo, SomosDemocraciaBrasil, e SomosDemocraciaParaná. 

Pelo WhatsApp, todos estão permanentemente em contato uns com os outros, haja ou não 

ação planejada. Isso é o que reforça a importância da internet para VALDIVINO (2021):  

É totalmente fundamental (...) diria até que 100% cara. Seria muito difícil sem a 

internet conseguir articular um movimento nacional pensando o quão grande o 

Brasil é (...) através dos grupos de WhatsApp principalmente, a gente consegue 

conversar com várias pessoas de várias regiões ao mesmo tempo (...) saber as 

opiniões das lideranças de cada estado ali também no mesmo grupo (...) 

centralizar informações e ações pra todo mundo fazer a mesa ação, no mesmo 

dia, mesmo horário, da mesma forma, com o mesmo conteúdo. (Valdivino, 2021) 

Na comunicação com o público externo, se apresentavam virtualmente utilizando 

a hashtag #somosdemocracia. Não possuem site, blog, perfil no Twitter, TikTok, ou canal 

no Youtube, mas apenas “no Facebook e Instagram, que foram importantes nos momentos 

que a gente chamava as manifestações e apareciam lá públicos espontâneos” (Valdivino, 

2021), ou seja, um público com quem não tinham contato, mas era simpático às pautas 

do movimento, amplificando assim tamanho, visibilidade e poder de pressão. Quanto aos 

perfis nas plataformas, grupos de companheiras cuidam do conteúdo e criam artes, mas, 

até por serem recentes, os perfis dos líderes eram mais movimentados e possuíam mais 
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visibilidade e seguidores. Assim, reconhece, a internet é fundamental “pra quem se dispõe 

a fazer luta política e também se tornou um espaço de debate, convencimento, persuasão 

e de formação. Hoje em dia muita gente se forma, forma sua opinião a partir de vídeos, 

textos, debates, opiniões que são expostas nas redes sociais” (Valdivino, 2021). 

 Para compreender melhor o grau de importância da internet para organização do 

movimento, questionamos acerca de que percentuais poderiam ser atribuídos para 

expressar tal importância, ao que obtivemos como resposta: “60% off-line e 40% on-line 

(Valdivino, 2021). Em que pese a relevância do percentual atribuído, nenhuma ação foi 

realizada apenas virtualmente. Sobre o futuro da participação política, VALDIVINO 

(2021) entende que será híbrido e entende a internet como espaço de discussão política e 

pontuação de posições e que as pessoas vão ter que se adaptar à uma realidade dialética: 

a participação presencial também ela é fundamental e diria que é dialético ne? As 

redes sociais ela consegue ampliar uma participação off-line e a participação off-

line também pode ampliar a participação nas redes sociais. Então se a gente quer 

fazer uma grande manifestação, a gente depende muito das redes sociais pra 

atingir pessoas que a gente então consegue atingir presencialmente, nos espaços 

que a gente frequenta; da mesma forma, a rede social precisa dessas ações off-

lines pra ter um engajamento, pra criar um conteúdo diferente... (Valdivino, 2021) 

 Finalmente, os três momentos mais marcantes dentre os diversos ocorridos no ano 

de 2020 e relatados por VALDIVINO (2021), evidenciaram repertórios de confrontos 

organizados e desenvolvidos de forma híbrida, demonstrando tanto um rol de adaptações 

conforme o momento e o tipo de confrontação, quanto o fato de que “protesto digital não 

substitui o protesto de rua” (von Bülow, 2020, pág. 12).  

No primeiro, em 31 de maio, a ação inicial dos torcedores da Gaviões da Fiel foi 

capaz de agregar outras torcidas – cada uma com seu histórico e cultura de repertórios, 

ampliando a visibilidade on-line e off-line e exercendo forte poder de pressão nas ruas. 

Foi a primeira grande mobilização: “a gente saiu com mais de mil pessoas da Gaviões da 

Fiel e se somaram outros torcedores, chagando ali a mais de 2.000 pessoas” (Valdivino, 

2021). No segundo, o coletivo associou-se à uma luta antirracista internacional com forte 

capilaridade interna – Tilly também se debruça sobre eventos que transpõem barreiras 

nacionais e adaptam seus repertórios a contextos e culturas locais. Registraram aí a maior 

mobilização em termos quantitativos: “O 2° momento foi quando a gente se juntou com 

o Movimento Negro: tava ocorrendo várias manifestações no mundo inteiro por causa 

do assassinato de George Floyd nos Estados Unidos e a gente fez uma manifestação de 

mais de dez mil pessoas no Largo da Batata” (Valdivino, 2021). O terceiro, final de junho, 
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foi um Ato Nacional em Brasília: a identidade e conteúdo do movimento tomaram a forma 

de uma carta, entregue ao representante de uma das instituições democráticas atacadas: 

“eu fui com o objetivo de entregar uma carta pro Rodrigo Maia, reivindicando que ele 

acolhesse um dos vários pedidos de impeachment que tinha contra o Bolsonaro e acabei 

lendo essa carta diante da Globonews” (Valdivino, 2021). O ato presencial ocupou 

entorno de dez minutos em rede nacional com a leitura da carta, que repercutiu ainda nas 

redes e mídias sociais. 

4.2 A Participação política e influências problemáticas das TIC 

A influência das TIC na organização do SomosDemocracia, surgiu na pandemia. 

Na entrevista com VALDIVINO (2021), ficou perceptível que tanto ele quanto os demais 

articuladores, que têm ligações com outros movimentos e atividades de participação 

política, são ativistas familiarizados com diversos repertórios e encaixam-se no 

entendimento de que “Quando ativistas decidem como organizar uma ação coletiva, eles 

a escolhem a partir de um portfólio finito de técnicas e práticas já experimentadas e que 

possuem legitimidade social e política” (Abers, Serafim e Tatagiba, 2014, pág. 327). 

É importante considerar que o mundo vive a Revolução 4.0, marcada pela 

personalização e precisão proporcionada pela capacidade de apropriação e processamento 

de dados dos Big Datas e pela velocidade em escala industrial, proporcionada pelas 

Tecnologias de Comunicação e Informação, aplicadas às coisas “IOT” e às plataformas 

digitais (Schwab, 2016; Davis e Schwab, 2018). Considerando a existência de 

plataformas de mídias e redes digitais, alguns questionamentos são úteis para refletir 

sobre possíveis influências do emprego das mesmas na participação política: as TIC 

respeitam a privacidade dos usuários? Quando se pensa na forma do seu 

desenvolvimento, observa-se que não é o caso (Zuboff, 2019). Em relação à governança 

da internet (Wagner et al, 2014; DeNardis e Musiani, 2016) e a suposta “isenção” das 

plataformas digitais, especialmente quando se trata de mineração de dados (Jorgersen, 

2019), é possível crer que estão livres de interferências políticas? Igualmente, a resposta 

é não, pois suas conexões entre si e entre usuários, bem como sua forma de interação, 

seguem regras que vão desde a gestão da internet, que ainda se encontra centralizada no 

EUA, via controle do IP (Wagner et al, 2014) à arquitetura e construção de cada uma: 

Facebook, Instagram, WhatsApp, Twitter, TikTok, Youtube e Google.  
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Esta é também a percepção de VALDIVINO (2021) ao ser questionado sobre estes 

temas, embora se utilize de algumas delas na articulação e repertório do movimento: 

Não credito que são neutras, os algoritmos tendem a censurar determinados 

conteúdos (...) se eu escrevo a palavra comunismo, poucas pessoas vão ver. E já 

percebo que por vezes, conteúdos mais relacionados a pautas que seriam de 

interesse das plataformas, pautas mais liberais, tendem a ter maior engajamento. 

Tem os interesses privados e norte-americanos (...) se a gente vai divulgar uma 

matéria que fale bem da China, o engajamento vai ser muito baixo. (Valdivino, 2021). 

Por fim, VALDIVINO (2021) alertou ainda aos problemas como fakenews, 

ataques à honra, imagem e reputação das pessoas, ao cancelamento e à necessidade do 

Estado brasileiro se debruçar sobre o assunto. Por último, baseado nos escândalos 

revelados por Edward Snowden, chamamos atenção à questão da soberania nacional, no 

aspecto da comunicação e acesso a informações sigilosas, pois as plataformas são 

empresas privadas, com interesses geopolíticos e econômicos e majoritariamente sediadas 

nos EUA. 

5.0. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A conexão entre a reflexão teórica proposta – discutir formas mais amplas de 

participação no contexto do regime democrático, considerando protesto e conflito em 

meio a esse processo – e o objeto empírico eleito para estudo à luz desta teoria, traz uma 

constatação irônica e clara: enquanto a democracia no Brasil era atacada com o suporte 

“de dentro – e por dentro” das próprias instituições democráticas, a sua defesa talvez mais 

significativa ou pelo menos mais visível, ao que parece, se deu “por fora” da 

institucionalidade, em meio a protestos, conflitos com grupos adversários e confrontos 

com o próprio Estado e seu aparato policial. Coincidência ou não, o fascismo e o nazismo 

foram implantados – também, mas não só – a partir “de dentro” das instituições, que 

conservaram inicialmente aparências democráticas formais e que testaram 

paulatinamente os seus limites, até que se chegou ao ponto em que condições suficientes 

à implantação destes regimes foram reunidas, e as consequências foram trágicas à história 

da humanidade. 

Em relação aos repertórios do coletivo, principalmente no que diz respeito aos 

instrumentos utilizados nas mobilizações, partilhamos do modelo de análise de VON 

BÜLOW (2020), que destaca quatro tendências do ativismo digital no Brasil em contexto 

pandêmico, que servem como enquadramentos para este estudo: não houve dificuldade 

por parte do SomosDemocracia na apropriação de recursos digitais, nem na 
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diversificação e adaptação das atividades ou mesmo na integração entre as ações de 

ativismo presencial e digital; ao contrário, agregou-se inovação ao movimento. Tudo isso 

ficou claro ao analisarmos as atividades relatadas na entrevista; as formas e as adaptações 

aos repertórios, mesmo diante da cultura dos integrantes do movimento; e as dificuldades 

de articulação e organização superadas com a utilização especialmente do WhatsApp, 

Zoom, Facebook e Instagram.  

Os rumos dos repertórios de participação política, seguiram um caminho 

imbricado pelas conexões entre ruas e infovias, portanto híbrido, que construiu pontes 

entre as arenas on-line e off-line. A influência das TIC, foi análoga à desempenhada por 

ferramentas e veículos de comunicação, porém, com ganho de escala em termos de 

alcance e precisão. Em que pese a descrença na neutralidade das plataformas e a má 

utilização por determinados grupos políticos, o SomosDemocracia, reconheceu que elas 

geraram impactos positivos em seus repertórios, facilitando a organização e articulação 

do movimento interna e externamente, bem como ampliando o alcance e a visibilidade 

do coletivo. Assim, o nosso olhar é compatível com uma visão que não descamba para o 

ciber-otimismo ou ciber-pessimismo, mas que se concentra no equilíbrio entre ambas e 

foca no realismo que requer cada contexto, sem “superestimar a novidade, nem 

minimizar o impacto do ativismo digital” (von Bülow, Dias e Gobbi, pág. 13). Olhar 

atento às possibilidades de manipulação e indução de comportamentos via modelagem 

psicométrica e micro-direcionamento (Brito Cruz et al, 2019); à permeabilidade às 

programações de algoritmos e ao poder econômico por meio dos impulsionamentos; e aos 

rumos do futuro pós-pandêmico; mas que visualize o usufruto de modo sustentável e 

responsável dos benefícios das inovações tecnológicas. 

Por outro lado, este estudo proporcionou a oportunidade de perceber o quanto o 

mesmo é fértil em termos de poder se multiplicar, por exemplo, através da observação 

das falas, discursos, reivindicações e do entendimento do que mais está em jogo na visão 

dos coletivos, já que, segundo os próprios participantes dos protestos de junho de 2020, 

suas pautas foram além do ForaBolsonaro (STABILE E VASCONCELOS, 2020) e do 

contraponto à sua representação antissistema. É perceptível a existência de outras 

questões que se somam à defesa da democracia, como o combate ao fascismo, racismo, 

machismo, lgbtfobia, misoginia e desigualdades sociais, dentre outros, que ensejam 

diversas outras agendas de pesquisas. 
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Além de haver muito a se aprender com esses coletivos, este estudo colaborou 

com a visibilidade a um aspecto acadêmico, defendido por Trindade (2018b, p. 14), “que 

diz respeito à necessidade de incluir novas formas de mobilização no debate teórico em 

curso sobre a participação política na sociedade brasileira”. Ou seja, estudar o modus 

operandi destes coletivos que atuaram – e poderão voltar a atuar – por meio de protestos, 

poderá ajudar a promover uma articulação analítica entre teoria e prática, gerando assim, 

possíveis contribuições à vertente teórica da democracia participativa. 

Por fim, ressalte-se que esses coletivos podem estar revelando novas lideranças e 

novas formas de fazer política, com o potencial de oxigenar também a imagem desgastada 

da própria democracia, que, em seu modelo constitucional e formal, há muito não 

responde aos anseios de boa parte dos cidadãos, especialmente dos excluídos. 
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